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AXARCU9 A 

O sr. José Dias Ferreira 
tem !obrado, com as suas 
aptidões de jurfscon•ulto 
distineto n'este paiz, o co-
gnome,que o distinguirà na 
historia, como presidente 
de conselho de ministros, o 

desor;anisador—. 
Hemos de concordar, 

que, para demolir, para dei-
tar por terra, edificios, que 
t eitaram os trabalhos, e 
erigiram as aptidões de 
architectos e artistas distin-
ctos, bastem alguns jorna-
leiros de somenos mereci- 
mento, ou qualquer gallego 
tio pao e corda, que, muni-
dos com ferros do monte, 
alviões e ferros d'assento, 
reduzem. a um monte de, 
ruinas, em um dia, trlonu-
mentos, que levaran_l annos 
a levantar. E' o que nós esta-
nios vendo na admin:stra-
ção publica deste mal fada-
U }f. l' 
Com muito estudo, illu 

minado pelo sol da expei l-
enda, ha annos, que os nos-
sos homens d'estado procu-
raraln -iavar por bom cami-
nho os nebocios dos diffe-
rentes ramos da adminis-
tração publica. Se ainda não 
tinhamos chegado ao deside-
raturn do paiz, é certo, que 
proseguiamos em trabalhos 
da organisação administra-
tiva de modo, que, em bre-
ve trexo, poderíamos alcan-
çar, mais hoje, mais ama-
rthü, unia organisaçáo com-
lìleta, que viesse satisfazer 
ás (1!!1 01e [leias do paiz e tis 
irtdicaç:•• s da justiça e elo 
drretto. 

as o que fez o Sr. José 

i :10 esteve com meias 
i31e(lidas, foram reformas 
erra barda, mas reformas 
alue inutili•saram o estudo e 
o tra.:)allio dos seus pre-
d, ees-•or(_,s; não aperfelçoo(r` 
ou uão corrigiu a lei, ani-
alou-a; n,to procurou me-

ll-icir oeganisação na ad mi-
l:istr•.ção publica, desorba-
nisou-a completamente, e, 
<ìtir()u coro tudo isto para 

urra c_fflhos, aonde ninguem 
;e entende, nem elle mesmo 
c, cal.az ele entender o que 
fez. 

Veiamos. 

Os tribunaes adi,ninis-
ll'rl,tivos, que tomavam as 
contras ás camaras munici-
n,xe:s •e a. tod s as corpora- 
Ç.:)es =.le beneficencia e.te, fo-

r,_-t:rnefJ , paSSaIldo lts' T1bacs, Lz a sua der'rarna 

suis atribuições para dif-
ferentes in`tane1as;ndnnn1s-
trativa e ilidlclat,tas. , 

`. , E,' creada urna còmmisi 
são districtal, que toma as 
contas ás camaras, irman- 
dados, col'porações de bene-
ficencia etc; mas os eonce- 
lhos de organisação especial, 
ou autonomos, nada têm 
que vèr corn estas commis-
soes, porque n'ellas os não 
fazem representados,neln g 
ele1 çïto d'ellas concorrem. 
As camaras destes conce-
lhos ficam a submetter as 
contas da, sua bererlcia ao 
tribunal d{, corlt<ts, e as con-
frarias, e os estabellecimen-
tos de l,eneficencia destes 
concelhos, ccimo é o nosso 
de Barcellos, a quem é que 
leão de ciàr contas 

A' commissão districtal 
não, porque nada temos 
com ella. Então a quem ? 
A nin;rtetn: E é o melhor-
cada um d  contas a si mes-
mo, porque quem dá, con-
tas a taes legisladores fica 
descontado 1 

Todavia as corporações 
e irmandades entregam os 
processos das contas da sua 
;;erencia uris admir,içtraçeles 
dos concelhos, pagam como 
quando existia o tribunal 
administrativo, o dinheiro 
lá vae  '  e quem é que 
ha-de proferir n'esses pro-
cessos de contas os accor .. 
dtos de approvadas ou não 
approvadas ? Hoc opus, ítt;c 
labor est l..: A questão é de, 
dinheiro; vá, elle, e o papel 
dos processos irá para.... 
borribás. 

As juntas de parochia 
ficaram com os mesrros en-
cargos, que tinham alé a 
reforma do sr. Zaé, mas sem 
r•ecrllaSOs para haverem um 
vintern. que posse concor-
rer para essas despezas.No 
concelho de Barcellos as 
juntas de parochia não lan-
çaram a derrama parochi'al -
o que, ao que nos consta, já 
obrigou alguns pai-ocos a 
declararem ao povo, que, 
se não provesse as alimpa-
das de, azeite, se veriam na 
necessidade, de não pode-
rem ter nas Igrejas a Sa- 
grada Eucharistia, e a ou -
tros a não lavral`em ós as-
sentos do registo parncllial 
em dtzplicàdo por falta de 
livros que a junta é obriga-
da a fornecer, mas que não 
dá., por não ter um real de 
seu. ° Isto passasse  no con-
celho do Barcellos; 110 con-
cell)o de Braba, porem, al-
gumas juntas de parochia, 
nonie idaniente a de Miro, de 
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tenda os conhecimentos, 
este mandou-os para risreco 
bedorìa, o a esta foram pa-
gar os contribuintes, como 
nos annos anteriores. i 

Se formos inexactos, é 
'só em quanto á procedencia 
dos conhecimentos na reco-
bedoria, mas, que ali se 
pagaram, é verdade, por 
que o sabemos d© conhe-
cimento proprio. 

Veja alguem, se é capaz 
ele nos dizer, em que paiz 
estamos, e que rebimen é 
este 

Continuaremos; que in••is 
temos ainda, com que en-
treter a curiosidade, dos que 
se deliciam em ser especta-
dores d'uma derrocada tris-
tissima. odiosa. repugnante 
e detestavel. E quer estar 
mais tempo ? 

Para que ? Para isto ?l 
Basta; a paciencia tem ri-
m i tes. 

Chamamos a attenção dos 
nossos amigos e correiigionarios 
para os esclarecimentos e Indi-
cações que passamos a fazer-lhes 
sobre a organisação tio recensea-
mento eleitoral. 

Conforme manda a lei vae 
proceder-se á formação do re-

censeamento dos eleitores e ele- d ai e resnec'iFos add:cionaes. 
gireis, e dos 40 maiores contri-
buintes, tomando-se por base o 
recenseamento do anho anterior., 

Ora lótla a gente sabe corno: 
o recenseamento do antro cassa-
do, n'este concelho; foi confec-

rsão <! t)rove:t: r a ;enz)rali,!.ade cionado, e por isso é neces arfo ! :, 
(,os Cie':;da+J&. 

Que todos oS que desejem reli-

vindicar os seus dli'eitoS polir!- D or saber i4'r e C •rever, s: 

CGS, ia0 lndl n tt?lt?r)t 3 p^(;t;r'á ber ii ücrípi, é3 2¡tti: a-e cer,^Ca(,us 
por aquelles a quem foi eaafiad;► r:',lel,e qu%; tiv 1, 9: anr,os l:il-

' tlii't(} e t ti£; ii ït i_ c1•fií'.r i ? ' i=a' a elevada missão de os retonnc- f; I 1' 
cer e salvaguardar, todos sere Ge fe:orei: , {' 1;1 t.eiiç.L ; : 3;,r 

,. escr)i til :S•i: tY!i', fl:a v' rC.°Cisa iif."•ci13• Z;• i fie' - ,.,•:.. , r , , i faltar uru, -ve lliam exigir e re . „ì• ,. r, } , ,• v:,.t ! , t'.: s 
L!am.r a sua ira ripç por tabeilião nos !ertf);s res- pri;t)cirus t++irfnrrizzt !:.,,,era: ; , sc ão no cata i 
lano dos cidadãos que toem jus erw',os tio ;1r1.° 2̀: ,í2-,,;  } uilicfs 
• t]0 •CdsQl Cluii t;.,C1 elatt^ ! 11 t;Sia t)rObii]Cìa ,• Urit'i+!i) titi•34.'S ti'a- . 

g •J, 8 de rwãol (1ú 1 8 i, • 
'`•' , t?ni) •ú. fleti••t`-3,) •t'r i.dt:, t:í•!:i! 3t'i 

f3ii_31t;crer tltl¡3V:? elr.¡!(i1' 1'ì - 7,. tt% i:••1 . .- r;YC••'.s.rit 1 trw t,ir 
d: cação,ile lodoso $ f ! t r ('. ì Som _ •Q :• _!;• í;Ü s rj til .•  s cus f,:l••s. 'li ailCi r;_ 'i ::. 
Jtala,lmcs opi)ortuno ïn(ticarrerlart)t:rcetstra a wsei-p_ 

s condições tis ! }• ç`ck i ora eRc1L:Sta,J, ('• nüli't i,r C:- t)i üit,'. q a ,ci ccnsitit.ra q , } :. 
ln(_lispensaveis' para que uai- l]ittlaJ 1ntlt'.+tti ftl3;t i1' YL. t ti:t S(}1?it)Ci.3 (jt1 111:;:( It` ai t e , : ts :}• 1 , 
quer tida(}^ possa • • q :•eof:sseil.rlet)to. i .e 1 l ?r" 8r•2q ser at•ahã,zas, '.•t3 x.uril .,c os ser recerl- { •a i eieit•,ra { e 11 ,, t> ,• ,•. .:ì t iria rire ït ; ta(it: 8, t;:ì;,•:.é'.1;4-

ra i!ô! vS ct3raiì 

r =sultartalo i'I ;• a. uai irsc,'^tiro 
,,,;i + litr.,. o ,s r+.• 1 . 
•lèii ria prti+t il)c;z. 

;•d`ílma etc casão (l(' f v trE;tsa4 
na direrçüo de ;;arte a siri e ,corn, 

cenScado com rebiç,-ao a tCrci':r0; t}et'f i) (1 t? c;t ii ot,] () i ií•:ltt; ii:)r',ì n 

reito a ser inscripto corno c!ei- e n'unl só r(;'ti iinlcisty se )o- ocfid('ni!:, t:rli .! 1:;a,,. 
!Qr. ll..,.' r('('.f.:tr!):.;rl1Ji11` tía';!1J J,`: llu— tìttt`: + í•i;a llal'1 t;rt?., — 1'- ;Ii ,:,`: 

,., c{ i., (,., Zà •) '111 `.,.... 

a intervir pelo sen voto tia vida 
pol¡Lisa da sua nação, quis, ar, 
nal bebi carece dos eu16dos e 
de 

seado t;oriló `+eleitor o os meios 
de 'que ` se pode usar para st; 
conseguir ser ! nscripto no recen, 
seamento eleitoral. 
U o que vamos fazer. 
Em geral o cidadão tem di-

na forma). do co:-;tome. eii- `.  Por ser ee,ii rlúuí.o te ci' :o !] e :3 ;1•st t t:f!;•'• d• 18 =?, 
treigo14 ao sr. escrivão de ('; - par;: t, rst:ìtlo; art,° i I•aj 

3 .p()r' S8b t' l:ir e CSv?e ' 2r• i?ver.; ' I:ii'{'r' t0 • t. t;.4 ìï!úaild 

l: cilefe dis fárilrlia p'Ira os 

e(f,r•.tu, eleitorac3---aquellc quo ato ao dia 1•• de r:l• tt: 
1)a m,_ais de 1 armo viver em D'-Is +3c; is(,i s cita coar, rj,i •ü() 
cotntrurr, com qual:luerseti as- rcctznrt•>!l(lrrs t,il?e rei!=rso l,tr'a 
tendente, descellderlte,tio, irn)ãu o juiz cie d¡rr'ito ( a coU.ar•it, 
ou sobr!rilio, eu com sua, muiliér aF51nt como d'e;te p,3,— a rt:t -

c prover ates encar;;cls da tam1 1la C40 do d'str¡cio e- W1,,1a para o 
(l,e¡ eleitoral tio 3 de ni:ito de supren)o tr:l!trt3:.¡ ?e 
18 78,  art. 3.1'. 

(ltisi:rn do direito de eleitores 
corno coniril)uintes: 

1.° Cà que no lançamento 
li r IL1]tot3[l•t?nte • nterl0t' tive-

rei3i sido colleetad(): : 

a) on (. nl 10 000 reis Je € 0,1> 5 festas s r('daCção (40 -Com-
de---:1n,1 (je i1troS e a!l(licionaek, meicio dt i:'.rìt!,:}5• a tod(- es 

au de quaesquer proventos (le seus ìeitore:: z 
empregos lias camaras munici-
paes, ir)1Sert•CrdsaS ou IloSpttFteS; 

h) ou e.1s 1:00'.) rs de coa- 
tribuição directa, e n>sPetivos 
all(.(1Ci0n•it^S. 

21  Os proprietarias ou usil-. 
frurtu frios, que, rio m&ppa de 
repartição elo anho in-in}ediata-
mente a::ierior, 13ouverem sido 
cellEc+a;air3s: 

a) c?u e1r, :;: 000 ruis de con-
tr!1)wÇao prediai e a(ltllclotlae.s 
respectivos de preflios rusticos 
ou urbanos arrendados; 

'b) ou CIM i : 000 reis de con-
tríbl.ição prediai e adtlicioiiaes 
r sf1ect¡vos de pred)os rusticos 
(lu ttrb : nos não arrendados. 

3,° O• cadciros ou rendeiros 
que, no u)appà de repartição tio 
asno irllrnetliaianlcnte anterior, 
houe'crem silo ta!lectad!is em 
í:000 reis de cor)ti'ibtiiçãu r)re-

ir%o u.m à? q 1t•, 3 dc , a, e )•o 
d: i S:agi. 

AMIGO 

llles'des('ja o put,re t;t ,lrespondi:n-
?e d e:tct• paratt'1)• d;t árr'iC2 C1rlcn-
tal. 

4.° Os individilos em outras 
varas catl`legoria3 a 013( i a lei 
att`Ibt)e ccrls„ elo¡tora(, tilas que 
nos d!St)Cr!Sc.'i330S de •r}t3iì}Lï'•t 

por nos ta ) ar l astalltt) t,iaçn 

I t•i f ar'!." > !ì` ] f'1 i;ií•lt(ii'ai de S4• 

art.° 30 
' i Es! ;., reei: til:lçeLs po(1(rï.t• 

ser fe¡'t ìs li1?lo' prafit iu ir3teres;i..-
do e por qualquer ciJadão re-

Corri a i rinci,}io i;o Morri .• nni) 

darei FN'111Ci1)i;) t;iit,tlf:rir a J1:1• Se-
!'ie de ariirio  
it)so (t c.ta pruviricita. 
U (10 pro;rt•s•t! t+,e4ctl.t'+:'Ici-:. l 

(mento ou dBC;ìt eil.:iL (i') ïe'iri t) 
que num iìi ìï g4iiifl!lei' ili t•f( i(•;', 
sua pru•p ri(ls1!t; ot; ai,atin,t.r•t > 
)rl•)ral e t! 'i,tli tiílìi r•líirf;3;C?'.:!') ' t. 

tntsl,resceucia r))it, ;' iri. 

iãu tolhia e1n tnii i rort)r+r-t;:e 
cetabre, por c•v)tit,eci 
1I(:iencia e in;!t,titlãa i,asa t:uiia, 

at'aotaj••-riso tndavia a os, porque porque poderão sei-virde att;i-

!io a quem nsi'lt:or tlue eu se 
gue cum forças para xuri e•luilu 
serio. 

As fontes onilti irei auferir os 
contsecimeritos são nern mais nem 
m, Imos gl7N a e3!)e!'iei)cia 

pel,i historia, et)sin•,tla peites !i ros 
e Uirpírada pela te. 

Não serei rigoroso e:,)qu.ii)to á 
ordeira c!;;ouotugic.a, new tar,3pm+ 

co etnt nauta á posição .t t:o ca. Lei Lei falando das vars_is c!!ris-

Um-i1a;ìes d't!sta ,.-ngincia, t•risiti- 
pia:),lu prir a(l1}e!!as ris) j prlineirti 
1)ií: Li@raiai •l I2l2r!ir: ris_, cl ,.• 

t: irescl rarn 1,,;() (; e : ois (ii,s -

cuh:,rtas e curgiti,t.as, c air{it.= v:-
as flue t:tal3.nosatits . n ! iirntt`atit 
t,Giii rJp!{it'.Z diì Seu ; CF.t'r)1"7it'!-

rnt'nio 
que b? U'.•hC': C t:v' _• t':) t'rí g!`t'SbG 

l • tQ1'i . 

t'ta:• isto L•iart':ds'v• .. t) .. 

, .TI , 
•.° por ser r I. , , i ...• • (- .. • a 111 ••.!l .._• 'l•'. 
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no documento pontificio, este mar-
ca-lhe como limites ao norto do 
caho Guardafui e ao Pui o cabo da 
Boa Esperança—quae ca Promon-
lorio de Gc(,arclafìti usque, ad. Pro-
anoiatorir(ua bonue spei continen-
luii—) obra tio Paul ► V. que a 
desinenbrou da Archidit>ceRs% dt3 
G óa pela Iluda In s!q)e ?nainenti 
de 211 de janeiro de 1612, lrin 
tido urna longa seria de Prelados, 
algu w; dos quaes nutaveis por suas 
virt (idos e lettras. Até então o es-
piri to religioso, brotando do peito 
do; rnissiooarios portuguezes, at-
tra hira as atteações dos indi,yeu:rs, 
que piais se affeiçoaran] a nós 
pelas doutrinas de saltaçãº pre-
gadas pulos homens da penitencia 
qae pela força das arenas, as quaes 
correspondiam cum ás suas. Os 
centros principaes do tMnviinento 
religioso foram Sena o Sofal-1 o 
d'ahi os mais concorridos pelo 
commercio. A escravatura ainda 
não tinha cegado nem embotado a 
alma dos lusos e por isso o preto 
encontrava no frade (porque eram 
estes os unicos que se liedieavain 
ao ,mister da regeneração dos po-
bres negros ou indios, e ainda hoje 
seriam tambern os unicos que con-
segiliriam algum Eructo, tornando 
por aquella termo todo o indivi-
duo soj^,ito a uma regra auctorisa-
da pela Eareja) um protector, siris 
amigo, um irmão que ria e cho-
rava com elle consoante o vise 
alegre ou triste. Mas essa pr'ospe-
ridado nãu dosou muito. 
A usurpação phi!ippina fez-so 

resentir nas colorias; é dessa oc-
casião que (lata a decadencia para 
esta. Todavia de tempos a tempos 
alguns membros das ordens rt1-
giosas deixavam a patria e \ inham 
a estas paragens trabalhar até mor-
rer na dilatação do Império de 
Christo. 

A prosperidadt3 da christandade 
de Sf'na é devida aos dominicanos. 

Por essa mesma epocha a E; re-
ja de Sofala prospéra, e, aqui per-
to da capital, eram ❑otaveis as 
Cabaceiras Grande e Pequena, for-
inando cada uma sua parochia sob 
o titulo de Nossa Senhora dos Re-
medios a primeira e de S. João 
Baptista a segunda. 

Qne são hoje agtlellas e estas ? 
N'esta mesma cidade havia doas 

parochias—a de S. Sebastião, cu-
ja séde (ira na fortaleza do mesmo 
»orne e a (Ia Si, !Matriz. 

Que restava disto tudo antes 
da chegada aqui do nosso actual 
Prelado ! 

Que era feito dtaquellas e des-
tas ?, - 

Que movimento religioso se 
notava em toda a província Va-
nsos vel-o. 

Perguntas são estas que cada 
uma de per si seria thema para 
longos tratados em que muito fe-
riamos de applicar os threnos je-
remiacos, levantar véos. que me-
lhor será deixarmos intactos para 
não vermos subir-nos ao rosto a 
vermelhidão produzida pela ver-
gonha. 

Só direi apenas—que em Sena 
quaei tudo se perdeu totalmente 
com a fálta de membros da ordem 
de S. Domingos, que continuassem 
os trabalhos de sons irmãos; as 
grandes riquezas, que possuíam em 
ornamentos d'Egreja desaparece-
ram umas e deixaram estragar-se 
outras, de modo que hoje pouco 
ou nada existe. 

A mesma christandade se acha 
muito reduzida, porque depois dos 
frades rareavam os missionarios 
seculares, o quando algum fiara 
alli era mandado pouco podia fazer, 
porque de ordinario era indio e 
mal conhecia a lingua da metro-
pole, ignorando em grande parte o 
idioma do indigeni; e ao conheci-
mento duma ou Toutro estava o 
está intirlamente ligado o progres. 
so religioso da parochia ou missão. 
A pouca estabilidade do padre, 

motivada ou peias enfermidades ou 
pelo desejo de melhor e mais ren-
dosa posição, era outro elemento, 
e talvez o fluais forte, para ql,u o 

indi,;ena ret►ocedesse a passos de 
gigante no caminl]o (Ia regenera-
4ão. Ha provas disso. 

Filhos sequiosos, os pretos, á 
força (Ia retirada dos frades, on 4 
sua extineçi•o pt,r i'31ta (;e c(,ntin tia 
dores, das aguas limnitlas (1a dou-
trin•) d(c Jesus, e que estes lhes 
rnini;lravaul seno 11111•a tln ii1tL'rl ESC, 

pn!'t¡ne a or•Úer[1 3i'.;tilla, sen•lo 

fartura, pel t menos ba.;l.Jnça a r1ã,) 
morreren] de ló;ne, drvor.+dos pela 
séde soffriam; irias o sofrimento 
quando reão pensado a tempo traz 
o desespero, a descrença; e quando 
tarde se tente applicar-Ibe lenitivo, 
se não lúr de força dupla ao inte-
riormente desejada?, n--io só não 
refrigera, mas é bastante para ma-
tar; ora os padres, que foram de. 
pois dos religiosos nem tinham o 
mesmo fervor, nem tampouco os 
»)esmos ; r:oniteritrcritos. Daqui 
Sena foi deeahinda pouco a pouco 
n'um marasmo eutt,rfterente e cha-
g,)a ao estado lastimoso peior que 
o da morte. 

(Continuar-se-ha.) 

No•icias 

—Por occasião das festas do 
Natal ce!ebraram-se na Egreja cie 
S. Paul.►, servindo de Sé, matinas 
a grande instrumental, presidindo 
o nosso Exin.° Prelado, á hora da 
meia noite teve lu,,ar a iniss:t co. 
rlboeida entre o povo por— missa 
do gallo. No dia 25 Sua EKc.' lira.' 
ech,brou pontificalmente dando aos 
fieis a hençãu papal, salvando a 
praça; grande concurso de povo, 
acbau(lo-se dignamfinte representa-
da a d isse militar por gtlasi todos 
os otïïciaes da guarnição da pru-
vincn, residentes actualmente n'es- 
ta capital. 0 militar aqui. qualquer 
que seja a sua graduação, não se 
peja de frequentar a Egreja. 

Fiai presente aos actos reli-
giosos o muito digno Secretario 
f.}eral sr. Correia e Lança,. qoe 
agora esta governando na ausên-
cia do sr. conselh,•iro Governador 
Geral, o qual no dia 24 partiu para 
Lourenço Marques. 

—No vapor ademão tiariseler 
partiu para a Europa, cm sua es-
tirmavel filha 1). Luiza, o illustre 
Cummissario Regio conselheiro An-
tonio Ennes que havia chegado em 
Maio para proceder á delimitação 
dos nossos territorios em confur-
midade cum o tratado anglo-luso; 
acompanharam-o vários off)ciaes 
que tinham sido encarregados d'a-
quellos trabalhos. Esperarmos que 
S. Exe.8 volte ainda a gerir a pas-' 
ta da Marinha o Ultramar, o que 
cará uma grande felicidade para 
esta província, pois durante a sua 
permanência aqui viu e palpou bem 
a necessidade de dar impulso ao 
progresso colonial d'esta Africa 
Orion tal.-
-0 sr. conselheiro Governador 

Geral, convicto dos serviços pres-
tados a esta colonia pelo sr. con-
selheiro Ennes, por portaria n.° 
449 determinou—que a séde do 
governo distrietil d'Angoche « Para-
pato» se denomine d'ora'vante_ 
Antonio Ennes—. 

—Para o dia 19 de fevereiro, 
dia das Nupcias douro da SaÍM-
ção Episcopal de Leão XI1I projec- ' 
Iam-se grandes festejos em honra 
do Sumino Pontifice. 0 Exm.° sr. 
Bispo d'Himeria, retinindo o clero, 
residente m cidade espoa-lhe a ne-
cessidade de celebrar-se dignamen-
te essa gloriosa data. Foi nomeada 
uma commissão, que promove com 
toda a força manifestações ruidosas. 
Já está publicado o programma. 
Havt;rá missa com toda a solemni-
dade permittida pelo rito, exposi-
ção do SS. Sacramento, oração 
laudatoria, Te-Deum, benção ao 
povo; á noite ramatar-se-hão os 
festejos com uma academia littera-
ria- religiosa-mu sica!, o que n'esta 
cidade é de grande novidade. 

—No dia i do corrente foi a 
Inauguração do novo edifn io do 
correio. Antes desta procedeu-se 
á entrega, por parte da direcção 
dobras publicas, da casa ao direc-
tor do tremo. Por proposta do 

presidente da camara o largo fron-
teiro ao editicio, (autigamt;nie oc-
copado peia Egi-j i (];i Se, que foi 
destroid.1 a dia ?Intl11, e eia cil.l;t 
destruição se g;istuu a gclantia or-
çamenta,la para ris reparos -,i con-
tos de r!is! ... ) paZsntl a rliatclrii-

se Lmgo do Cunscl leito }t tphat 1 
d`Andrade. 

—Esn cora¡)anhia do sr. cunse-
;1wiro Enne: partiu pira Lisb-(a o 
illti%in,, governad.)r do districto 
d'li•hauibano o sr. Cró Ferreita. 
com sua ECQ).' Esposa. Sua E xe., 
vaie doente, oxalá se restahelesa em 
breve e presit's volte, porque é uru 
tios mais dignos flincionarios da.lfri-
ca. 

PADRE Timilio MaChMIo. 

o 

. DIÁ A, DI k 

Fazviii annos : 

Hoje—a exm.' srs' D . Th--
reza IMIque'ina Paes de ' Vil!as 
Boas Pereira da Silva e o sr, 
Luiz Vieira de Souza Coutinho. 

Dia 13 - o sc. Domingos i;li-
guel d`Azevedo. 

Dia 16 -o sr. Manoel José 
Esteves. 

Dia 15—as exm.a. sr. 8̀  D. 
?Maria Augusta Velioso, J. Guio. 
irar Augusta d`Azevedo e D. 
Thereza da Gamara Leme. 

Regressou da capital o nosso 
ilustre amigo e respeitavel pa. 
tricio sr. dr. MarioA Paes de 
Vil as Boas. 

Chegou hontem a esta villa o 
sr. dr. Joaquim DuWte Paulino 
do Valie, disti.ncto advogado, de 
Caminha. 

Estiveram com a in flrtenza 
os srs. dr. Antonio Miguel da 
Costa Almeida Ferraz, tenente 
Domingos BAleza e dr. José Ju. 
lio Vieira Ramos. 

Esteve quinta feira passada 
n'estã viloa, o sr. Lourenço da 
Cunha Velho Sotto M,Ú,or, nosso 
patricio e illustre vereador da 
camara municipal de Braga. 

Estão restabelecidas de seus 
incommodos as exm.a' sr.as D. 
Mariana Marques d•Azevedo e 
D. Maria do Carmo Vieira Ra-
mos. 

Vimos quinta-feira mesta vil-
a, os dist;nctos medicos portuen-
ses srs, drs. Leal de Faria, Bar-
bosa daAratljo e A. Peixoto,'len-
te do instituto do Porto e valioso 
membro do partido progressista. 

-p. 

Tem passado íncommodada 
de saude a exm.' sr.8 D. Emilia 
Nunes. 

Tambem tem passado bas-
tante doente, o sr. Antonio Fer-
raz de Gauvêa Lobo, respeitavel 
cavalheiro, de Barcellinhos. 

 L 

PELA 'SEMANA 
,jrzlgas,âiento—Na quarta. 

feira passada foi julgado no tri-
bunal judicial desta comarca João 
Baptista da Costa, o Mudo, ac-
cusado de liaver praticado o cri. 
me de estupro. 0 juri deu o cri. 
me por provado, pelo que foi o 
réu condemnado em 6 annos de 
prisão maior celiular seguidos de 
degredo por i o,ou na alternativa 
em degredo por 20 annos. 

Fo, seu defensor o sr. dr. Ro-
drigo Vellozo, que proferiu uma 
brilhante defeza, tanto na sua 
primeira oração corno sia replica. 
U reu foi ante•hontem remo. 

vido para as.cadeias da Relação 
do Porto. 
Com este julgamento terminaram 
as audiencias geraes do primeiro 
trimestre do corrente ann ). 

1VWezsca-- Ante-hontem, 

aS 1.1 horas da t7)1nli.i, conto() 

na adtl]1rlistrie-b cio COI)cf'ilho 

chie Joaquim ( ia Silva lttlho, 
pror)1luciado n'est;i comarca cn-
i]n chefe de, nina asso iaç u) dt: 
❑tallt horas e qu,: ha pouco Ie n 

tio COt1i0•11!il C1'adir-Se ,í f,trç•t 
illlltlat' gtrt' t) Co111!1J1a o-la Rl'I;t-

ção do [',,i to a comarca t-1 i,, 

Ponte do [, ima, nnrle (!siri tain-
bem culpado par cr•irile de furco. 
st] achava em conipanhia de va-

rios colle ,,as n'uina casa da fre,.a 
de S.João lie villa Boa >a 3 kilo 
melros d'a•sts villa, seguiram itn-

me'lialamr'nt• para alli, em car-
ros,varios empregados da adn]i. 
nistração e uma forç1 de 20 pra 
'as do 2.° i► il il i i ,► d` inf. 20 
sob o conimando do sr. tenente 
C. Vitlle,a GIn de vér se logra. 
Varrl caplurar tão celebre I+rafie. 

Foram pre,ns L']iz José i'1 
reira, pedreiro, de Lijó. Manoel 
Gonça,ve.,o • Pislolaç s I)(Idreiro, 
d't'sla tilla, Man oel J.„é ( 1,1 Sil-
va Reiho e Antonio ( Ia Silva Re-
lho, estes dois ulliinos filhos tio 
Belhn, os quaes se achavam lo-
tos ela iidlcada cr►s:► ,, estão pro-

nunciados fresta coinarca por 
divel*St)S cromes. 

0 W1110, (Itiv, antes de Se, 
(4.cluarem estas p1i.:ões, tinha 
estado cm b )a cavaqueira cora 
tis seus atiligos, lembrou-se de 
dar o seu passeio e assine esca-
pou ma i; uma vez á captura. 

Devemos, porém, untar q'ie o, 
presos foram encontrados inflito 
soceg•rtlamcnte a comer oseu jan-

tar,jantar que era t.imbem para 
o Relho e que este disp(•n,uti, re-
i rando-se mon)eni,(s antesda cite 

fiada ( 1a diligencia!! 0 Relha a(l-
vinharál... 

Hissas—.1 corporação dos 
Bombeiros V oluntarios, d'(rsla 
villa, mandou no domingo pas-

sado resar, na egr j:i dos Tercei-
ros, unia missa por alma do seu 
1.° patrão sr. Carlos da Silva 
Rocha. 

Assistiram todas as praças 

a,:tivas, direcção e vários soeios. 
Foi celebrante o rev.' conego 

João Baptista da Silva, capellão 
da Associação. 

—Na segunda feira passada 
lambem foi resada, no templo tio 
Bom Jesus da Cruz, a missa do 

setimo dia em sullr•agio da alma 
da exm.` sr. 8 D. Marüana Delfina 

Ferros Ponço de Leão, e manda-
da dizer por suas exin.a' filhas. 

Foi muito concorrida. 

Theatro alo f.,yjunasio 
--N'este theatrinho foi, domin-
go ultimo, pela segunda vez, pos-
ta em scena a opereta burlesca 

A Princeza d'Arrentella, . 
No frnril os srs. A. Souca-

saux e Monte Carmo represen-
taram a engraçada comedia 0 
mano João explicando os cami-
nhos de ferro- cujo desempenho 
muito agradou. 

Não será sem razão e fóra 
de proposito o avisar a digna 
direcção do theairo de que mui-
to pode perder a empreza com o 
saber-se que os espectadores não 
estão isentos de presencear e 

ouvir as mauisfestações bacchi-
cas de quaesquer sujeitos que 
não sabem conduzir-se conve-
nientEinente, e contra quem por 

liáaçeoes bem sabidas os funecio-
narius administrativos presentes 
não procedem como é do seu de-
ver. 

O(lraiie ri stnlaua finda tev;; o 
l)ariido qut' lera por nolr'e che-
te 0 Iillltill'+' C3(.lrilrt () Sr. con-

seihtirei J;)sé LUClano tie castro 

o :tl l; la ?l) '►! 

(les v;tlio:os '' COfr' L-- 

•1•(larlil?, lill'' • a0: o Sr. Alv:iro 
de t,'1SICIIÕCs. Ilrl] tlos I1fiF.ct?ì 

nr.tis vale►ites ,africanistas e, tlì•_ 

tinctissiu)n) engenheiro, o sr. 'Ir. 
Aliei ala Silva, dig;l) cic'ui,g lio 

w61 Xinfantena u.° 5 e o sr. 
conde do ;tilo Mearin), nosso ii-
luslre comp:dri $ ta e gr•:ul de ca-

Acerca, da estreia pa•lamen-
tar e prnlissão ele fé polilica do 

bene.in ,, rito titul.ir diz • •) Coe - i 
reio da Noite•:.. 3 

0 conda; ele Alto [Ticarim— 
í+allr)u hontccu prl-c primeira vez 
na cl-ruara rios dt'pul:)tios o nos-
so arrl`1;;o o sr. con(le dt3 A!ao 
llearinl, tine fez, um.-, esireici 
hrilh'aitr, e qnc por isto foi en-
lhusìn•licanl'nte f+'licita(lo por 
to los os qti.' o 011)11'atll. 

Figura esbelta e syrnp:ltiti-
ca, voz sonora e. nitidy), I)ala-
vra coir.!cia e facil, estas são as 
pr•incip;ics (Iualid:ul('s, que assí-

gnalarrlrri o novo or•adt)r ao sur-
gir ala tribuna p,1rlà1iwntar. Por 
isso o saudamos f('rvorosanlrnte, 
e cnnaralulamo-nos com a e( a-
ra por tão ausp:eiosa estreia, a1 

com o partido progressista pt la 
espontanca atlha.z-io du tão dis-

tineto correligjona►'io. 1lunra-nos 
a suar Canlara(lafierr., e penhora-
uos a li, ki1',;1 cortt,zia, coral (Inú 

sna ex.a, alheio ás questões da 
política nacional, e.colheu n nos-

so parti,lo para sob a sua ban-
deira .e álislar, e servir o seu 
paiz. IJlaliam,)-rios cora esta dls-• .: 

tincçãa). Nada nos deve o sr. 
confie. Noã linha por isso que 
nos agraJecer. Veiu, porque Iate 
agradou i a nossa companhia, 
porgtie approvou a nossa mar-
cha política, porque viu no nosso 

partido o herdeiro das lradiÇõoS, 

e dos principias fur)tir►rileniaes 
da escola de Paasos Manoel. 

Veiti, porque a sita r'asZo, 

as suas sympathias, a apreciaçãa 
imparcial dos homens e das 
, cun]stancias o impelliram para 
nós. 

W esse publico testen)unho 
ida consideração, que agradece-
mos ao nosso novo e estimavel 
correligion•irio. 

flatallh:i alas fíol.es—Pro-
melta ser brilhante e animadis-
sima a hatalha das dores que 
hoje tem de realisar se, pror]lo-

vida pelo Club Recreativo e eujo 
proararntim damos em segai+l 

--0 cortejo sahirá d., ca5cf 
do eltib, á rua cias Flores, Cülll 
titila banda á frente, pelas 3 ho-
ras da tarde. 

Percorre as rua das i' lcet's, 
rua Direita, largo da Porta NIO. 

bre, campo da Veiga e campo de 
D. Luiz I. 0 trajecto a percorrer 
no regresso é o mes►no. 

A batalha dar-s6-ha dur;:ate 

esse trajecto, nas casas em tine 
estiverem as damas com;idaélas 
-pela commissão. 

Pede-so o concurso de todas 
as damas. 

As flores reclamam-se e.m 
casa do sr. João Vallon,, o, á rua 
Direita. 

Cadararrolevará t: + i'ttci: 
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Além lias darnas convidadas 
no+icm tomar {farte todas as que 
yuizerem. ' 

'•a•"t•I•u4ra;—Cun•ta que um" 
Wupo lie in:incebos P stranhos ao 
t lub fficreatiY0 nos (Y.f i a arra-
davcl surpreza ti 'umat vistosa 

cavalliada. 

Noiréc—boje, na Assemblëa 
Bai•ccllense, terá togar uma reu-
nido em costumes a flue de certo 
concorrerão muitas das familias 
dos socios. 

noii:iar)ia de Uraz— 
Uni bellu dia de fira  de inverno, 
sem vento, com sol plenamente a 
de-coberto e um,a pequenina er-
mida posta.n'um suave comovo 
(lu, verde' ante encosta a poú-
ca d;slancia da villa, tudo con= 
vidava á romaria os devotos do 
+nila 11 roso S. Braz e ao pittoresco 
{)asseio os menos piedosos. 

Por isso grande concorren-
cia no tiorningo passado ao corar 
de- S. Braz, em Bar'rellinilos. 

Fallecifficuto--Na terça-
Feira passada finou-se na fre-
guezia +le B isqueiros, o sr. Ma-
tbeus f,uiz Dias, negociante e 
proprietarin. sogro do nosso ami-
go e- corre igiorlario, sr.Ti) urcio 

i_oprs dos Santos, ria mesma 
freg,uezia. 

A este nosso amigo e a toda 
a farnilia efiltitada, enviamos o 
f,GS50 p'•zarlte. 

ÀNNUNCIOS 

0 dividendo de 2 e 1¡2 por 
°1„ ou 1:250 reis por aeçan. 

livre ti'impostos, relativo ao 2.° 
semestre de 1893, paga- se na 
sede (' este Banco, e ern casa doi 
exin" srs. M,,inoel Pervira Pen-
na e e.;,, praça de Carlos Alber-
to, Porto, desde o alia G de fe" 
voreiro corrente em diante. 

I<C•,NETII• 

DA 

CURTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
XIII 

(concluidu do n.° 1133) 

A estatuar'ia em pedra achava-se 
então entro nós em deploravel a-
traso, 0 primeiro esculptor que 
se applicou cora alguma distineção 
a esse di1I11cil ramo da arte, escul-
l.in(h) empedra e em madeira, 
foi José ' d Almeida, que e!•rei D. 
.tir ão V man:lou estudar em Ronia, l Santo André, um laboraturio de 
ruas que não podia trabalhar nos 
mencionados coches, por ser cri. 
;+nçi de tenros annos quando se, fa-
bricaram. 

Entretanto, n5o seja isto moti-
vo (te duvida para se negar as 
hmiras de nacionalidade aos ditos 
coche, attenta a perfeição que, em 
geral, se observa nas figuras que 
os a(Iurnim, 
A obra de talha doirada, feira 

nos seculos XVIII, que se vê ahi 
por essas egrej antigas de Lisboa, 
e que se encontra em maior abuii-
dancia n'outi as terras do reino a 
que não chegou a terrivel influen-
cia do terremoto de 1735; essa 
obra, dizemos, em que avultam 
nttiitas Fg•iris de anjos e de ani-
tnae.., de stc<;1!tinte desenho e pri-

B ircellos, 30 de janeiro de í1 
1893. (12) ï 

Pelo Banco de Barcellos, 

os gerentes, 

AW(mio J;ise 31,)nteiro de Liina, 
Jnojuini, de 1,'aria Machado, 
Doutirgos de Figueiredo. 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assign actos, pe-
nboradissimos pelas muitas e 
inequivocas provas de syinpathia 
e estima, que receberam por oc-
casi,ao .(lo fallecimento de seu 
sempre chorado filho, e . irmãs, 
agra(lecem;.recorihecictos a todas 
as extu.as damas e cavalheiros 
que, ou pessoalmente ou por car-
tas, Ihes dirigiram palavras dt; 
corldolencia e a tOdUS aquelles 
nuc acompanharani o sim cada-

até ao cemiterio publico 
('esta villa. 

Não podem esquecer lam-
bem os obsequios prestados pela 
beneinerila corporação tios Bom-
beiros Vuluntaries e pelos si-s. 
ecclesiaslicus. 

A todos o tesieniunho eterno 
tio nosso recou [icei mento e ,ra-
tldari. 

Ilarcellos, 4 de fevereiro de 
(13) 

loão t elloso l;arreio, 
Francisco Velloso Marreto. 
ílnrningos 1"elloso Harrèlo, 
_Maria l'elloso Marreto, 
11uìu r élluso B ii*reto. 

AN•rUNCIC 

_ Pelo jalzo do , direito d'e•la 
comarca, e carito iu do escrivão 

do si "" un+lo officio ' abaixo assi 
f;na lo, correm editos de trinta 

a cotit •tr do 5'(101-111110 3n-
nuncio na folha official, citando 
tinias e (lriaesgtier pe,,snas iii-

certas (luu se julguem coni di-

ç 

morosamente esculpidas, bem com 
iimagenss santas, que sa ve 

neram eni diferentes templos, vam pro suheja¢lente que ao tempo d 

e 
parias - 

- 
a 

acrlama ãu dei-rei D. João V 'á o 
E nosso {Saiz possuía entalhadores 

RE.AGMFICIUNCIÁ capazes de executarem tudaó as 
obras de esculrtur'a que vèrnus nos 
ditos rnchris. Isto peto qua respei-
ta propriamente á estatuaria; puis 
que, em relação á esculptura em 
madeira em baixo cem alto relevo, 
já por vezes ternos alludido neste 
semauario ao subido grau de per-
feição que este ramo da arte at-
tièriu entre nós nos seculus XV e 
XVI. 

ìrn começe do seculo XVIII 
existia em Lisboa, na calçada de 

reiio a intervir na acção ordi-
naria promovida por Francisco 
Pereira Abillieira, e mulher, da 
freguezia de Santa Maria do Ab-
hade tio Nciva, contra a exW1 
amara municipal ('este mesmo 
concelho, e Maria Rosa (i'Olivei-
ra, marido e outros d'a lueila 
fr•ognezia, para extineção e teso 
saçao d'atravessadouro entre o 
eirado e predios (aquelle aue-
ior, no sitio da Lace, da referi-
da freruezia, a fim de na segun-
da audiencia d'este . juizo, pos- 
terior ao praso dos editos, ve-
rem accuzar as citações e #ífe-
recer a mesma acção que po-
derão contestar por seu advoga_ 
do na- terceira audiencia seguin -
te, sob pena de revelia, e de se-
guir amesma acção seus termos 
com assistenc' do Ministerio 
Publico. As audiencias n'este 
juizo fazen,-se todas as terças e 
sextas-feiras, não sendo dia 
impedído, porque sendo-o se fa. 
zem rios Iminediatos que o não 
sejam, Berrellos, 31 de janeiro 
de 18'.)3. ( 1 !> ) 

Verificado, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva. 
r 
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Ultimo romance de Êmile 
Richebourg 

EDITORES: BELEíl1 E C." 

Auctor dos romances: rA llulhef 

fundamento para suppor que a 
obra de esculptura dos tres coches 
de triumpho fera feita n'aquella 
ofGcina. Os dois annos que media-
ram entre a ascensão d'el-rei D. 
João V ao throno e a sul,-.znnidadt, 
em que julgamos que se estreia-
ram aqu-31113s coches, era espaço 
de tempo sufliciente para se exe-
cutar o referido trabalh,.r esctrldtu-
r a1, não obstante a sua rmpurian-
cia. 

XIV 

A gravura a pwg. 221 repre-
sen[a uris coche mui bonito, rico e 
esbelto, que nos parece ter perten-
cido ao infante D. Francisco, irmão 
d'el-rei D. João V. o 

Se as nossas conjecturas não 
escu!ptnra em madeira, _,nrte tra- nos induzem em erro, este coche 
balhavim os mais afamados enta- de gaia fui mandado fazer cri]Pa-
Ihadores que havia na capital. Je- ris por aquelle principe ao uresmo 
ronyino da Custa e Manoel Dias, tempo que e!-rei seu ü rn w en-
natural de Iara--a, e éognomin:ido commenduu os outros co(h•,s para 
l-ac dos Christos, em razãü dos as grandes festas e visitas rege, 
❑urner•osos crucifixos qUo fez para que se celebraram no rio Caia e„ 1 
diversas egrejas de Lisboa e das janeiro de 1729. Sendo -assini, o 
provincias, alguns dos quaes ainds estreiou-se aquelle coche no dia 19 
hoje são apreciados pelo seu pria do referido mez e anuo, cooduzih-
mor artistico. Estes dois artista- do o infante D. Francisco, duque 
tivéraiu alo guns discipulos, quo fi- de Beja, no prestito real que saiu 
zeram honra aos mestres. Além da cidade de Elvas para o cia'. 
destes, lambem se lhes juntaram, onde se encontraram os reis de l vidros de Veneza, Ires lie Oda li-
trahalhandb na mesma officina da Portugal com os de Ilespnnita, e se rlo. e, um na fronte, a parte inferior 
calçada de Santo André, outros cri- trocaram as princezas d:is A,t'L,rias da caixa tem paineis de boas pin-
talhadores de merecimento, em e do Brazil. turas, encaixilhados ern ornamen-
que entravam um filho de Faro e O infante D. Francisco foi o tação da mesma talha doirada. No 
dois portuenses. segundo possuidor, da casa do in moi,) dos paineis das porliuholas 

Por conseguinte, ha lado o fantado, muito aagcnentada em seu estão os escudos das armes reaes 

D. João V. 0,• t►•ibunaes deram a 
sentença a favor do segundo, cin-
gindo-se á letra (Ia lei, pela qual 
e!-rei D. João 1V crevu a casa do) 
infantado para ser possuiria pelo 
E!ho segundo do soberano; e nes-
te caso se adiava então o infante 
D. Pedro, que era iminediato ao 
prrncipe do Brazil, D. José. 

Entrando este infante nn posse 
d`aquelia grande casa, fieori-Kt 
pertencendo u dito coche, do qual 
se serviu nas occ•isiiies so!en:Ínu,s, 
no—estado de - solteiro, e d,,pt?is, •dc 
casado com stia 30il1'inh'+, a prin-
com D. Marii, tl(m ao diante su-
biti ao throno con, o riï,me de Ma-
ria 1, dando a seu esposo o titulo 
de rei, com o nouie do Pedrn III. 
• O tejadiiho do coche é guarne- ' E: muito erigi'<Eç iiia n,i desenho 
Crtá,3e•tºt'Laíneiite CLifïiCSCnir613rR3t•Te;'3t, eu, fS lìlptnra e'ffnnOfOSa. 

(toiradas, e oito rnaçauetes de nie- Este coche acha-se na rltelhor 
tal doirado, qu rtro clº cada lado. estado de .cnnservaçãi). E' um Jus 
A metade superior da caixa é de dezesseis modornameol.0 restaura-
talha doirada, com bonitas figuras (tos, isto é, doirados tte n(ivo, por 
nos áugulo,, e com sete grandes quo tudo o mais existi; em bula 

estado. Nos prestitos reaes ern quo 
saido, nos reinados. d:r Sr., D..'ilr.-
ria Il, do sr. D. Pedro V e do sr. 
1). Luiz I, tem, conduzido algons 
dos offici:,es-mares 11a casa real, 

I. VILFICSA 13ABE',7.A 

f•f 1I. 

Fatal», «A elartt'r», «0. Alarido», 
«A Ari,», « A [ ilha • l'daldita» e a 
«Esposa», — qoe tem sitio lidos 
coar geral agrado dos oºssos assi• 
gnantes. 

Fdigão iilnstrada com 
chromos e t ra, vuras 

A fama do admiravel trabalho, . 
que vamos ter a honra de apreserri 
lar á elevada apreciação dos nos; 
sos assignantes, e cuja publicação 
está terminando em Paris, centro 
principal cie todo o movimento 
litteririo contemporaneo, tem sido 
a;li Con agrada por uin exilo ver-

dadeiramente extraordinario, que 
mais e mais tem engrandecido e 
exaltado a reputação du seu auctor• 
.4 tantas vezes laureado. E com ef-
fcito nunca F.4nile Richebourg 
Provou tão manif,-sta • exubcraú-

tenlente os grandissiillós recursos 

da sua fecunda üna`;inaç,1o. 
Este romance, cuja acção se 

desenvolve io meio de scenas aa-
solotamente verosímeis, mas ao 
mesmo tempo profundamente com-
muventes e impressionantes, exce-

de, debaixo de todos os pontos de 
vista, tudo o que o festejado ro-
mancista tem escriplo ate hoje, e, 

eslá evidentemente destinado a to-
rnar togar proeminente entre os 
trabalhos li+terarios, maisiustamen-
te apreciados da actualidade. 
A enipreza, qur; procura sempre 

com o maior eocru{ialo correspon-
der dignamente ao favor dos seus 
assigmintes, espera continuar a nle-
recer o seu valioso auxilio. que 

mais um1 vez se atreve a solicitar'. 
BRINDE A TOD-3S t?S ASSIGNAN-

7'LS 
Uma estampa em ehromo de gran-

de formato, representando a 
Vista da Praça de D. Pedro,' 

em Lisboa. 
Tiraria expreisamenle em phnto-

;ral,hia para este fira, e reprodu-
zrda depois em chromo a li cò-
ies, copia fiel da magestuça praça 
em todo o teu cr)njuncto. Tem as 
dimensões de 72 pt,r tt0 centinle-
tros, e é inconiestavc•lmrntc a mais 
perfeita que até h+,j,, to.n apparecido. 

Brinde aos anrariadºria, em 2, 
'r, 10 16 o 30 assignaturas. 

Co lições da assignotw-a:— 
Gironio, 10 reis; bravura, 10 reia 
folha de 8 paginas, 10 reis, Satiiia 
em cadernétas semanaes de 4 fo-
lhas e 1 estampa ao preço de •0 
reis, pagos nu acto ria entrega. 0 
porte para as provincias e á custa 
da Empreza, a qual não fará 

segunda expedição sem ter recebido 
o importe (Ia antecedente. 
A ernpreza considera côrrespon-

dentes as pessoas das provincias e 
ilhas que se t•espºnsabilisirein por 
filais de tres assi_•n;rturaso 

fL eommiss:7o é cie 20 p. e. e 
sendo • e. ass•gnatur'as ou mais 
terão direito a rire exCn1 i!ar da 
obra e ao Brinde geral. 
rm Lisboa recEb3rli-se assigna= 

toras na eseriptorio dos editores 
—rua do Alarecha{ Sild anhl, '? G, 
Lisboa, onde se requisitara pros-
pectos. 
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ALIIIIN 0 W DISTDI TU DE 

LIITERARIO, 131MC0RATICO E 
COJI JI ERCI.I L 

para 18f13 -- 1.° atino 
por 

LlJ'la FERRAI,` 
i.11n:tra,lo com • retrato de 
ALVARO DE CASI'ELLÚES 

Preçr)  200 reis. 
E+litor- ,Nlanot,l 1', de Sousa 

`Famalic•io. 
Venc. -se ❑a Livrari•Barreto 

desta villa. 

favor por e!- rei D. João V, o qce de Portil- 1, mas com o h^fico fie 
Ih proporcionou, tis meios para pinc!tar atrave,s:rndo o• tres cartel, 
ter uni Pstado upulentissirno. Por tos que 5cani por cima das çui as, 
sua norte dois iufanìes lhe dispu- S,nd,r o binco de pinchar di -
laram a {ierança: o infante D. An- tinetivo (tos infantes, não se póde 
toniu, seu irmão, e o infante D. du ,i:lar de que o coche pertenc+li 
Pedro, seu sobrinho, filho d'el-rei a um inf:,ntP, e que este era de D. 

Francisco, 'e filão D. 1'edrn, alies. 
ta-o, Ac m de outras razões i fór= 
iria eL gante o a Oi'narlrenl%cão) tio 

mesmo coche, porque, quanJn o 
infante D. Pedro desposou sua so-
brinha; já estava cor-neçada a deca-
cencia do bom gosto na fabricação 
dos coches reaes; decarlcocia quo 
foi progredind,) até produzir as 
dPsengraçadissimas carro^geris dos 
Gris do seculo-.passado e priucipi-os, 
do actual. t 
0 ioteriòr do coeli, é todo ror 

rado de (nagnifica soda hardada de 
oiro. I'ur todo o j,'g) brilha o 
oiro eui variados rewvos sobre fun-
do escarl_,te. A tra?;eira; de iniba 

doirada, é tirtla das inaiS fÓrn103as. 

quo 3e adinírani nos coeL ,s reaes. 

I 



12 de fe;r-eiro de 18(-13. 

VICTORIA PEREIRA 

g1FtP • r r'► s, a  nCI` €• t, .,: t._.>.LI,CS 

•t 

Um 

via-ey i t S Pongiiezas 

Er,1 

grosso vu)u}ne em a.- s•rnude 

franco de purie, 600 rris. 

-€iomancr scientifico, de combate, de 
uenep r:aerecim,'uto litlararío, gecgrnpht-

co, nnthropelggico, e, de verdadeira s+ru-
aação no actual momento historico, em 
que : e filia n'uma NOVA ALLIANÇA 
x001 A F\t3L.ÀTERliA ! ! ! 
O auctor, n`ama linguagem,  levantada, 

acena, suave, elegante, e ás vezes dolori-
dn e acre, faz vibrar a corda :vaie funda 
do nobre patriotismo portuuez, ao vêr re-
ialllar,.vender, dar e desprezar esse solo 

nI'ricaro, quc es nossos u:aiores regartus 
com sangue de martyre5 •e de lieroes. 

hìte precioso livro—I'tlO'r bTG:-
GIl 0 GON TRA A POL: rIGA 1NGLEXZ 
—baseada na triste quesUo Luzo-A ogio, 
além da parte romantïca, é ac"yanhado 
de notas e documentos pouco co hecidos 
do publico, e, néons ineditos, em que sº 
mostra até $ evidencia os nossos remotos 

direitos á posse do negro continente. 
A. acçíto do románce passa-se na Afriea 

oriental, e desde a foz do Suzio até no 

paiz dos Matabeles, o leitor atravessa So-
fala, Offlteve, Lanve, ?assi-Kesce, 0 Savº, 
Revue, Sitze, Umniatí, os montes Inhaoxo, 
Doe, Cigarra, Machºna, Idocl+ena, ele, 
muitos valles e florestas, parando no reino 
de Machop.,, onde assiste a scenas pathe-
tiaas o ,ul)lítnes d`heroismo e d•amor pn-
trio, d`um punhado de p rtuguezes resi-
dentes no fundo do serKo, quan+Ío tiveram 
conhecimento do tratado cie áb de maio 
de lUTI, e viram substituir no alio das 
senzalas e das cubatas a sacrosanta ban-
deira das. gnínas, pela dar inglezes ! ! 

0rottiance 1'OI'íl•UGUEZES E INGLE-
ZES ENI AFRICA nà0 tem só o mera 
invento litterario e scientifico, é o mo-
numento historico que, ficapara a poste-
ridade avaliar urna epocha terrivel e des-
graçada, a que nos conduziu à politiea 
eahotica de campaeario, de syndicatos e 
d'nrranjos ! ! 
O livro formará um volume de perto 

dº trezentas paginaç em 8.° grande e serA 
distribuído brevemente aos srs assivnan-
tes das VIACENS PORTUGUF.Z, S por 
600 reis, franco de porto e de cobrança 

de correio; e posto á venda nas principnes 
livrarias. 
Um bello'mappa da Africa oriental. 

Acompanhnr• este interessante livro.—Re-
eebem ee aosignaturas na Empresa Editora 
do , Recreio, >t rua da Barroca, 109=-Lis-
boa, para orado será dirigida toda a cºr-

respoudeucia. 

Ed44o da Typographia floro-
'ca de Tav ira. 

1510 Ut 41hkHIA 
D• 

•Ec U O 
a releilre (ler illieirc do 

p ALGtiRVE 

Memorias aulllenticas da sua 
vida, cora a deseripção das Iac-
tas partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu en tEi'roaato-

t'ío, ra irìleáaa'• na conselho que 
o S•'wencion, em  Faro. 

DA 

e Real da 

D f 

CAMPO Da FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO A`i RES DUI RTI, 
Ph3rmmeutico de li.' Classe l;elu Uiii,leistdade do CUIIì'bra 

Variado sortimt•iito de fuodas, rloalias, metas eìasticr.s sus,)enserlos, 
lilamadeíras, thr•rmornetres, etc. 

Granize coliecç io dm` prnductt,s cl1imicoa, e>peealidades, Ptrsrcna-
cuticas e rnedicinaes nacionaes e estraclgttil as> (76) 

GODIG-0 AMiNUN1S„litlTi'FO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JUL1101 DE 1686 

corte um appeERdice coateaado; 

1.° ioda a legis,hççio relativa ao mesmo Codioo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Gamara hlunicipat cie Lisbml 

3,° Reforma da organisacão judiciaria de 2 de dezembro cie 182 

e l,egtiido de urgi 

%FPERTORIO ALPI1ABE1C O 

Preço9-- Brochado 300 reis--Carti)nado 400 reis. 
ra • cc—v 

GUILLARD, AILLAUD E C. Editares 
47, Rue de Saint André-des-Arts, 47—Paris. 

Filial:=242, Rua Aurea, f.°—Lisboa. 

DS 

Eduardo da Costa Santos, Q Sobriiiho=•Ediiores. 
41, rua de St.° Ilde fonso, I2—PORTO. 

i•BE)5 •iG1'FiLIiJ 

I 

ur, 

A 1:heljonice—Ahi esW o assumpto deste est.ndr devido ã penna 
de Abel Botelho ou Abel AAcacio, que.tudo é uni. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de•pederastia deshragai,,.,a inlignaeão corri 
ql"- se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa illdiffere.nça sorridente 
a isso provem desse vicia repugnante estar prafundalnente inveterado 
na sociedade portugueza. co no uma rinieuta herpes icurareLt•ue pro-

IÌlastrada coma retraio do veja a superlïcio.N mo-'este;rnfnarice faz o auctor a l,•ga 
ìtogrt:Iludo. lestia n'u'm exemplar saiienie=o Barão de Lavos,=c r 

om todo o cuida-
(2.a "- ição) do o brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 

x teço 12 reis. l dar ,• agourara este trabalho=nuvonose1l genPro•;lrn successo collessa 

NO I1RELO: 

x•b•d9•v•c• 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
illustrada com uma bravura 

representando a villa na occasião 
do inceadio. 

GUERRA JUINQUEIRO 

A LAGRI—MA 
Pr eço  !00 reis. 

NOSSA SE• PDS 
t 

Romance 1lístorico,deVictorilugo, traducrãri,cJoão PirheiroChagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreiç,,r, viva Ia edaile medie, é as 

obra de cunho e uin dos mais formosos titulas : i•erarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2•i.00 reis; t mesmo, ,ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 34.00 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver ae folhas douradas, custa 2{700 reis. 

GUIA AUXILIAR para 
VIAGEX8, DE EYCtihSAO 
EM TODAS AS LINHAS FERBEAS DE POIMiGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revdsda -peS® elas"eRhelr© 

F. PEDI.EE TO DE NA(11MIEAL, S 
A venda ele casa do editor 3o•ao 1 Pre,,o 50 reis. 

Bapt s'a Doni':p•ws. rua da baa- ,opri• ; a.Ie de Gu ; lard- Áillacd e C,a 242, lios .áurea, 4.• 
do Caslelio. -.isl,c'a. 

D•+áís,aF.i 
•Fr, • f• •t e 

POR FS:::lzi;i:t. 1?EUS'I:lI)t) 

b[n fUr1;1Uc(i CUliifil;? a{• •jf•l) 1);?t,'li;^• PttrTì I•Clla.s r;•;1•:Grú•, 

ttti';ullaljal Efn j'í'1'.':filt.e 

P1iLta; 1:3000) 

ALGUMAS 
DE, 

POP 

.+.. uu•p Sf •- A ) f; 9tTxáe •£ ;N  

Conforme o prn;yr;tmma F>fficial para os almmnos .If: instrtleç:lo secundar 
um vol,. in•R,° lie G't parin;is: 30111 reis. 

CLILI.ARD, AILLAUI) E C.a 
47, Rue de S)int André-dts,,-4 ?4y≥, 4ïtta •turca, t.° 

Ll•hua. 

,•rifTEli•••tf;:1 Ff,•Iaâ,v3'3• 

EXPLICAÇAC DAS QUATRO OPERACOES 

DO 
ì;,TEI1A Y;1TRICiO PIEM ,,AL 
AO ALCANI)E DOS 

.UMOS DÁS ESCONTÃS El Eli {,N TtkBES 
Com 600 exereicios e problemas sobzzs quatr o ,pela,õ-S 

ir 
e systemt% Metro 

au—  Gari •fit" 

I'CiI 
Giadiberme jaa,,é ida ãllrh 

Professor otlicial de yalença 
i• 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
c()lu 0 

2. 11 EDIC ÃO 

Prr,a, brochado 200 reis- Ctrtonadn 2GO reis,— Livraria 
E3enlar dn Fortee C.a—,%, R. Nova  - rle Souza,  

r 2-5111  

DE 

PNENOMENCS DA ATr•WSPgERA 
IS Lv 

Ilido vaiti e de u0 P3ginas com 60 ;gravuras. cartonago 
eco paninho rngler, com estampa a róres 

t'R ECOS 

Folhas ancas  i)0 reis 
Folhos briradas  

do RCCti S•• 

GtiILLARD, AILLAIUD &. C.z EDI`iúBES 
Rue de Saint André-des-Art =Pai-i<   Filial, 311.2, Rua 
1.°—Lisboa• 

DE 
Def1niçtto de Desenho e ueometria Synthehiw 

suo parados alumoos das escolas elementarese de admissão aos 1vCc , 
coordenadas. por 

rã w v 
Professor primario official era Era-a—Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte eC-•a5G, R.)dova de Souza, 58, B!'aga,us 

NOVIDADE LITTERARIA_ 

Poesias s delyrie GUERRA JUNQUIR, 
Urri elegante volume nitidamente impresso em r11aDI){fico paliei de 

linl•e. 

A' venda na L ïvrar;a Prográsso de 1. C. 1}arücl—fUS 


